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Porque ensinamos o Orixá a dançar?
Ele ja não devia saber?
Existe muita confusão sobre este assunto, as pessoas chegam a
duvidar dos Orixas que não possuem pé de Dança.
Entendam o que é realmente Pé de Dança!
Um bom exemplo é Lufan. Vocês acham que lufan não tem força
para ficar em pé? Que ele é fraco e debilitado?
Lufan só se encurva para respeitar nosso modo de cultua-lo.
Ele sabe que a nossa tradição brasileira diz que ele é velho e
lento, e então ele se comporta assim por respeito. Entendam
também que se algum Lufan ficar com a coluna ereta, logo vem o
Zelador ou uma Ekedy que sussurra para que ele se curve, pois
Lufan deve ser representado assim.
Na Africa não existe isso. Cada Orixá vem da sua própria
maneira, o Orixá é quem escolhe como agir. Lá Xangô pula e
grita, aqui o fazemos dançar em passos ritmados.
Muitas  danças  que  temos  no  candomblé  não  são  totalmente
africanas, e sim inventadas no Brasil.
O que traduz realmente o sentido do pé de dança é fazer o
Orixá Yoruba se ajustar ao candomblé Brasileiro.
Oxum na africa dança livremente. Aqui nos dizemos a ela que
dance Ijexa, e somente Ijexa.
O que impede que Oxum dance um Opanijé? nós. Nós a muitos anos
ditamos as regras aos Orixás.
Na africa o Orixa abre os olhos e fala. Aqui nos fazemos eles
se calarem e cerrarem os olhos.
Os Orixás são tão humildes que aceitam nossos costumes.
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Mas nós não devíamos ficar “formatando” os Orixás em padrões.
Aqui no Brasil Oya tem que gritar ilá. Mas e a pergunta: e se
Oya não quiser gritar?
Se ela não fizer, o Zelador irá até ela e dirá “toda Oya grita
no ilá, então a senhora também deve gritar”.
E ela humildemente gritará para atender as tradições da nossa
terra.
E assim continuamos coreografando nossos Deuses.
Isso parece errado, não é?
Mas o que realmente é errado, é que quando vemos um Orixá que
não é padronizado, xoxamos.
Vi uma incorporação de Yemonja em um vídeo gravado na Nigéria,
onde ela rodopiava e gritava, e depois corria pela aldeia.
Se alguma Yemonja se comportar assim aqui, nós certamente
diremos “É EKÊ, É EGUN”!
Julgamos sem saber. Orixá é natureza, e a natureza não é
constante e sim livre.
Mas no Brasil passamos a exigir que os espíritos da natureza
se tornem bailarinos treinados.
Ògún TEM que cortar o ar. Oyá TEM que por as mãos na cintura.
Obá TEM que cobrir a orelha. Os Orixás TEM que “virar” no
Alujá.
Os Orixás são tão superiores que atendem a esta nova cultura
chamada Candomblé sem queixar-se.
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